
A Cooperativa de Crédito dos Metalúrgicos do ABC lança sexta-feira dois novos tipos
de empréstimo com juros menores. Um deles é para pagamento em até 30 dias, com juro

de 1% ao mês. Outro é para acerto em até 180 dias, com juro de 2%.  Página 3
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Novos produtos
baixam os juros

Pessoal na Ifer quer negociar a PLR

Trabalhadores param
em protesto na Ifer

Cooperativa de Crédito

LEIA TAMBÉMPLR

Os trabalhadores na Ifer cruzaram os braços ontem pela PLR.
Já os companheiros na Prysmian rejeitaram proposta e os do

Grupo Dana e Bercosul aprovaram acordo.  Página 3

Assembléia com os companheiros na Dana aprova acordo de PLR

SESI

MP nega ação
contra mensalidade.
Sindicato vai recorrer
A Promotoria do Consumidor do
Ministério Público indeferiu a
representação encaminhada pelo Sindicato
pedindo o fim das cobranças de
mensalidades nas escolas do Sesi. O
Sindicato vai recorrer da decisão. Página 2

SAÚDE PÚBLICA

CUT quer
trabalhadores em
defesa do SUS Página 4

Dieese deve
inaugurar faculdade
em 2008 Página 2

EDUCAÇÃO
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Campanha da CUT em defesa do SUS

Saúde pública

Trabalhadores concursados na saúde são substituídos por terceiros

Publicidade

Publicidade

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO

Além da limitação no
atendimento à população, a
transferência da gestão dos
serviços de saúde  para orga-
nizações sociais (OSs) está le-
vando à privatização dos ser-
viços de saúde.

É para denunciar e com-
bater essa prática que a CUT
São Paulo deflagra amanhã a
campanha Cuidando do Cuida-
dor, com o objetivo de valorizar
o Sistema Único de Saúde
(SUS) e lutar contra a tercei-
rização dos serviços, que vem
ocorrendo por meio das OSs.
“No primeiro momento da
campanha queremos alertar os
sindicatos de trabalhadores para
o risco de desmantelamento to-
tal do serviço público”, ressalta
o secretário de Políticas Sociais
da CUT São Paulo, Marcos
Roberto Emílio.

Segundo ele,  uma gran-
de parte dos trabalhadores
em setores privados contam
com convênios médicos e não

têm contato com o que ocor-
re no serviço público. “Daí a
luta pela preservação do SUS
fica limitada aos trabalhado-
res na saúde, quando deveria
ser de toda a população”, ex-
plica. O lançamento da cam-
panha ocorre amanhã com
um seminário para sindicalis-
ta na sede da CUT.

Origem
As Organizações Sociais

surgiram na reforma do  Es-
tado proposta pelo ministro
Bresser Pereira, em 1995, no
primeiro governo FHC. O
grupo de trabalho da refor-
ma administrativa era inte-
grado também por José Ser-
ra, então ministro do Plane-
jamento.

Inspirado nas teses neo-
liberais do Estado mínimo, a
reforma defendia que a fun-
ção do Estado seria coorde-

nar e financiar políticas pú-
blicas, e não executá-las. Já no
segundo mandato de FHC
foi aprovada a lei que permi-
tiu a criação das OSs. O go-
verno partiu para a tercei-
rização.

São Paulo é um dos esta-
dos brasileiros onde a prática
mais se intensifica. “Cerca de
20 mil trabalhadores, 20%
de nossa categoria, foi substi-
tuída por trabalhadores con-
tratados pelas OS”, conta
Angelo Agostini, diretor do
Sindsaúde.

A troca de servidores
concursados por contratados
pelas OS, afirma Ângelo, é
feita com o único objetivo de
reduzir despesas com  folha
de pagamento. “O que a gen-
te vê é a completa precariza-
ção do trabalho. As OSs nor-
malmente quarteirizam os tra-
balhadores,  contratando co-
operativas de mão de obra”,
denuncia.

A atualização dos dados
dos aposentados e pensionis-
tas feita pelo Ministério da
Previdência terminou neste
mês e permitirá uma econo-
mia anual de R$ 369 milhões.
Foram revisados 17 milhões de
benefícios, resultando no can-
celamento de 65 mil aposen-
tadorias irregulares.

Outros 433 mil foram
cancelados por razões não
relacionadas com o recadas-
tramento como, por exemplo,
a morte do beneficiário.

O ministro da Previdên-
cia, Luiz Marinho, prevê que
outros 271 mil benefícios
podem ser cancelados a par-
tir de junho por causa da
omissão no recadastramento.

Recadastramento
economiza R$ 369 milhões

Previdência Social

Caso esses aposentados e
pensionistas não confirma-
rem seus dados junto ao
INSS, perderão definitiva-
mente o benefício.

O recadastramento ser-
viu para acabar com os bene-
fícios indevidos e permitir o
cruzamento das informações
com outros cadastros do go-
verno federal.

Agora, os inválidos
A partir da próxima se-

mana o Ministério vai convo-
car os beneficiários da apo-
sentadoria por invalidez para
fazer revisão dos dados. Ao
todo são 2,2 milhões de be-
nefícios por invalidez conce-
didos nos últimos dois anos.

Reprodução
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Ministério Público indefere
pedido do Sindicato

Mensalidades no Sesi
Agora vai?
Debaixo de pressão,
deputados federais e
senadores se
movimentam para
aperfeiçoar a
elaboração do
orçamento da União e a
lei de licitações.

Nada a dizer
Horas antes de depor
sobre acusações de
corrupção, o ministro da
Agricultura  do Japão,
Toshikatsu Matsuoka,
enforcou-se.

Desumanidade
No Rio, foi exonerado
do cargo o tenente-
coronel Antonio
Germano, comandante
do Batalhão de
Policiamento, que
defendeu a tortura de
policiais corruptos.

Pensamento único
Serra quer privatizar as
rodovias Tamoyos,
Ayrton Senna, D. Pedro I
e Raposo Tavares ainda
neste ano.

Também ele!
Até o Banco Mundial,
uma das entidades
representativas do
neoliberalismo, pediu a
redução das taxas de
juros no Brasil.

Azar do doente
Na capital, verba
federal de R$ 35 milhões
para o SAMU rende
juros no banco
enquanto serviço
continua deficiente.

Olha a grana!
Neste ano, as
restituições do imposto
de renda serão feitas em
sete lotes, o primeiro
deles  marcado para o
dia 15 de junho.

Paga!
A Petrobras foi
condenada a indenizar
em R$ 400 milhões os 12
mil pescadores
prejudicados por
vazamento de óleo na
Baía da Guanabara,
ocorrido em 2001.

Tá caro
A compra de cigarros
compromete 1,25% do
orçamento familiar,
enquanto a despesa com
arroz e feijão pesa
0,85% do orçamento.

Curso de pesca

Estão encerradas as
inscrições ao curso de
pesca, que será
realizado amanhã no
Sindicato. Porém,
devido à grande
procura, uma nova
turma poderá ser
formada para o mês que
vem. Fique ligado!

Usimatic

Plenárias hoje na
Regional Diadema para
discutir plano de cargos
e salários, convênio
médico e vale compra.
Às 12h, para o pessoal
da tarde, e às 14h para
o pessoal da manhã.

Combate ao racismo

Reunião mensal da
Comissão de Combate
ao Racismo, hoje, às
17h30, na Sede do
Sindicato.

Metalúrgicos com
deficiência

A reunião da Comissão
dos Metalúrgicos do
ABC com Deficiência,
que acontece toda
última quinta-feira do
mês, será realizada
amanhã, a partir das
17h30, na Sede do
Sindicato.

Os trabalhadores na
Metalúrgica Irene, de Dia-
dema, têm hoje compromis-
so redobrado com a luta por
melhores condições de tra-
balho e de segurança.

É dia de eleição de
CIPA e o Sindicato apóia
dois candidatos comprome-
tidos com a luta. Votem em
Maria de Fátima Gomes, a
Fatinha, e Josiel José Mene-
zes, o Raspadinha.

AGENDA

Eleição de
CIPA hoje na

Irene

Organização

Com renova-
ção de convênio de
cooperação técnica
assinado semana
passada com a Uni-
versidade de Cam-
pinas (Unicamp), o
Dieese dá o primei-
ro passo para cons-
tituir a sua faculdade.

Segundo João Cayres
(foto), coordenador do Siste-
ma Único de Representação
dos Trabalhadores na Ford e
presidente do Dieese, o con-
vênio com a Unicamp existe

Exposição na Regional Diadema - A partir de sexta-feira a exposição Reflexões
sobre o Trabalho poderá ser vista na Regional Diadema. São quadros de seis
jovens artistas plásticos da região, Anderson Gomes, Galo, Kleber Facchin,

Marcos Lázaro, Noel Filho e Rocco Ribeiro, que pintaram suas obras em torno
do tema Que futuro estamos construíndo para o trabalho?, que orientou as

comemorações do 1º de Maio no ABC. A exposição pode ser vista até 29 de
junho, das 9h às 18h.  A Regional fica na Av. Encarnação, 290, ao lado do

terminal Piraporinha do trólebus.

Dieese dá passo para a faculdade
Educação

há mais de 30 anos
e os seus resultados
mais visíveis são a
formação de diri-
gentes e vários pro-
gramas de coopera-
ção técnica.

“Agora vamos
também trabalhar

com o Instituto de Educação
da universidade sobre certi-
ficação profissional, visando à
implantação da Faculdade
Dieese”,  disse Cayres. Segun-
do ele, os alunos da futura
faculdade poderão frequen-

tar aulas na própria Uni-
camp.

A intenção é montar uma
grade de cursos voltados para
o mundo do trabalho e formar
profissionais para o movimen-
to sindical, o que seria uma
novidade no Brasil em se tra-
tando de ensino superior.

O dirigente afirma que
os detalhes sobre a faculdade
estão ainda em negociação
entre as centrais sindicais, mas
acredita que a primeira tur-
ma poderá ser montada já em
janeiro do próximo ano.

A Promotoria do Con-
sumidor do Ministério Públi-
co indeferiu a representação
encaminhada pelo Sindicato
pedindo o fim das cobranças
de mensalidades nas escolas
do Sesi paulista, iniciadas
neste ano.

O Ministério não acei-
tou a argumentação de que
o Sesi, enquanto entidade

sem fins lucrativos e contan-
do com verbas federais, não
pode cobrar mensalidade.

Em sua decisão, o pro-
motor João Lopes Guimarães
Júnior reconheceu a legitimi-
dade do Sindicato para de-
fender seus associados na Jus-
tiça.

“Esta é a boa notícia.
Vamos recorrer, pois enten-

demos que o Sesi não pode
cobrar pelos serviços presta-
dos, pois estaria penalizando
duplamente o trabalhador”,
disse o diretor do Sindicato
Rafael Marques.

Ainda nesta semana o
Sindicato vai recorrer ao
Conselho Superior do Minis-
tério Público contra a deci-
são do promotor.
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CredABC lança dois novos produtos
Economia Solidária

O direito de
arrependimento

Departamento Jurídico

CONFIRA SEUS
DIREITOS

Fabiano Zocarato, trabalhador na Volks, ficou sócio da CredABC ontem

Protesto na Ifer. Acordos no Grupo Dana e Bercosul. Rejeição na Prysmian

PLR

Uma parada de três ho-
ras na produção foi o protes-
to que os companheiros na
Ifer, de Diadema, fizeram on-
tem para pressionar a empre-
sa a apresentar uma proposta
nas negociações de PLR.

Segundo Celso de Moura,
coordenador do Comitê Sindi-
cal, as negociações são feitas há
um tempo mas não evoluem.
“Fizemos uma sequência de as-
sembléias e mobilizações, a em-
presa vem para a mesa de ne-
gociação, mas elas não andam”,
afirma Celso.

Ele disse que os trabalha-
dores esperam agora uma nova
postura da fábrica e que os pro-
testos com paradas podem se
repetir se a Ifer continuar en-
rolando. Uma decisão tomada
no protesto de ontem é a recu-
sa em cumprir horas extras.

Acordos
Enquanto em algumas

fábricas as negociações em-

perram, em outras os acordos
de PLR vão saindo. Ontem
foi a vez dos companheiros no
Grupo Dana (Nakata, Eich-
lin, Forjados e Affinia), de
Diadema, aprovarem propos-
ta que virá com reajuste maior
que a inflação. O pagamen-
to da primeira parcela está
previsto para esta sexta-feira,
dia 1º, enquanto a segunda
vem dia 25 de janeiro.

Na Bercosul, de Diade-
ma, a assembléia ocorreu na
quinta-feira e a companhei-
rada recebe dia 30 de junho
a primeira parcela e dia 10
de janeiro a segunda.

Aviso de greve
Já os trabalhadores na

Prysmian, antiga Pirelli de
Santo André, rejeitaram a pro-
posta em assembléia ontem.

Segundo o diretor do
Sindicato José Roberto Vica-
ria, o Jacaré, o problema não
está nos valores, mas no inten-

A partir desta sexta-fei-
ra a Cooperativa de Crédito
dos Metalúrgicos do ABC
(CredABC) estará lançando
dois novos tipos de emprésti-
mo.

Um é o empréstimo
com acerto até 30 dias, que
terá juro de 1% ao mês. Ou-
tro é o empréstimo com pa-
gamento até 180 dias, com
juro de 2% mensais.

“Esses produtos estão
sendo criados objetivando os
associados  que têm condições
de fazer a quitação do em-
préstimo em pouco tempo”,
disse o presidente da Cred
ABC, José Vitório Cordeiro
Filho, o Zezinho. O outro tipo
de empréstimo, já praticado,
é o acima de seis meses, com
taxa de 2,3%.

Zezinho comentou que,
ao cobrar juros menores, a
cooperativa aumenta a possi-
bilidade de conceder crédito
a uma parcela maior da cate-
goria.

“É essa a função da co-
operativa. De levar crédito
solidário aos trabalhadores,

para que eles fujam do siste-
ma financeiro tradicional”,
lembrou Zezinho.

O sistema financeiro
vende vários produtos junto
com o empréstimo, enquan-
to na CredABC, com o cré-
dito solidário, os juros são sim-
ples.

Zézinho acredita que os
novos produtos vão aumen-
tar o número de cooperados,
hoje em torno de 1.400.

Atualmente, a coopera-
tiva está com 700 emprésti-
mos e tem 24 acordos com
empresas para desconto em
folha de pagamento. Com os
acordos, não é necessária a a-
presentação de avalista.

Todo metalúrgico asso-
ciado ao Sindicato pode ser
cooperado. A cota a ser paga
é de R$ 155,00, que pode ser
parcelada.

O dinheiro aplicado na
poupança da CredABC ren-
de a taxa da poupança nor-
mal, mais 10%. Se a poupan-
ça normal rendeu 1%, na
cooperativa ela será de 1,1%.

Zézinho disse que, pres-

so ritmo de trabalho. “O pes-
soal exije que a fábrica reveja
o ritmo, porque estão todos
muito sobrecarregados”, dis-

se Jacaré.
Amanhã tem plenária às

15h na Regional Santo An-
dré para discutir a PLR.

Trabalhadores na Prysmian querem reduzir o ritmo de trabalho

tes a completar três anos de sua
criação, a CredABC é uma
entidade consolidada e a ten-
dência é crescer ainda mais.

“Nos próximos meses de-
veremos lançar novos produ-

tos”, conclui.
A Cooperativa atende de

segunda a sexta-feira, das
10h às 13h e das 14 às 18h,
no primeiro andar da Sede
do Sindicato.

Um resumo da CredABC
Rendimento da
aplicação
Depósito mensal mínimo
Prazo para pagamento
Valor da cota
Exigência para
empréstimo
Taxa de administração

poupança, com acréscimo
de mais 10%
R$ 10,00
12 meses
R$ 155,00
um avalista, menos para
desconto em folha
1% ou 2%

Com a chegada da
globalização e o fácil
acesso à internete, as
compras via comércio ele-
trônico tornaram-se um
grande atrativo para boa
parte da população.

Diante da grande
procura pelas compras
pela internete, o consu-
midor deve adotar caute-
la quando realizar a com-
pra como, por exemplo,
comprar apenas em en-
dereços de confiança,
nunca fornecer senha de
cartão bancário e obter
dados sobre o estabeleci-
mento virtual e o produ-
to.

Por não ser realizada
dentro de um estabeleci-
mento comercial, a lei ga-
rante ao consumidor o di-
reito de arrependimento.

Isto significa que no
prazo de sete dias a con-
tar de sua assinatura ou
do ato de recebimento do
produto ou serviço, o con-
sumidor poderá devolver
o produto desde que nas
mesmas condições em que
recebeu.

Outras modalidades
O direito de arrepen-

dimento vale também
para compras realizadas
via catálogo ou telefone.
Produtos em avançado
estado de uso poderão ter
sua troca recusada pelo
fornecedor.

Contudo, em alguns
casos, a compra não po-
derá ser desfeita sob a
alegação de arrependi-
mento quando, por exem-
plo, o consumidor puder
ter, por meio eletrônico,
todas as informações so-
bre o produto ou serviço
que teria se a compra fos-
se realizada no ambiente
físico e não virtual.

As compras realiza-
das dentro do ambiente
comercial não garantem o
direito de troca, salvo
quando se constatar pro-
blemas com o produto de
exclusiva responsabilida-
de do fornecedor.


